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hj do Junior & Faria, portugues. ...' “108000 — Tdem—Escúna Jorgem, com corvão de pedra. |savel por se; ter passado o tempo 'sem se disc 
esses debitos, e o ouvira dizer a um d'e% | padre Jaeintho por A. A. Teixeira de Vasconcellos, | nos nos, solteiro, na rua de S. Luiz, sepultado na Lapa. 
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provar facilmente; é então. a assambleia,, delibe-| 'meios—ensaios para impedir os seus etRago rr rosa tom Er 8, sendo 8 do sexo masculino e 5 do Joaquim « José Teixeira de Carvalho, do 4 dra. 5 mens que estão hoje no poder, “Cahiram, KG 
rou, que antes do socio que avançou tal jasserção, Descripção de um. do Ts Peri Era Ped fem ars oa e ppa ENT EDRE ADS reco o SD acao E is a o 108000] | Tdem—Barca Valkyrien, com “carvia de pedra. nando o monarcha e deixando as pastas qe 
f do, É vidado a comparecer truir»Obra-de Eduardo Era diaria por badis mentos— Antonio do gevedo, o ; ST apmos, + Da | Antonio Soar Pias, de oia vo 080001 + ty Liverpool—Barca Tertius, « com pichel a | gra- das Fuas, conto havia garra Oactual ministro do 
ser despedido, fosse convidado à compa Tod dré Meirelles de Tavora do Canto e Castro. «| rua das ris com Felicidade Ferreira, 88 annos, Luis Pereira ie de Villa No ERR Ud LI poiiimoioo astros sh ne sieiados O) 
rante uma assembleia geral, sa denerá -N.*+ 12 (dezembro) das «Artes elettras». - tidem; Do s Pereira Ramos, 28 annos, na fre- veira. .vreóietos se dUDE. 09.0 3/4208.07108000 osisdaç cimunia Despique 2.º, com carvão doão. O sor. barão: o! êr 6 envia? es 
“gar brevemente, a fim de n'e ta justifi Car-se do |. «O-Instituto Industrial de Lisboa» —Noticia | guezia. de. ne Pedro de Fajozes, com Delfina Maris | pag uim “Ribeiro Ria k da Silva A item A á exsradinllando: pl Pp peso agia snr. atão d dez re, 45 estava a 
dissera e não Afazendo: ix expulso da As- dna a rrnand escripta em allemão e fran- AP Oliveira, 20 annos; idem; Francisco Alves da|. q ai 'P “10 o o R SP gas Bic e soda do á bang ueta' os ministros, — interrom 
que y 4 E | C ta, 81 1EÉ dai Virt . -—Bguez . «" my. meses. qe mas todis dhid dei! 5194 qa; sisAs dor lembrando-lhe 0 19 de a P 
sociação. - e ur u O mgbimina os Annos, NO [a go : udes, com Ange- | Carlos Bra; a, portugues. ...... vas bode Mo 8000 4! em-Cantlo —Patacho Hamlet, com garvão de b É so SS 
À nova: direcção tomou. posse em “seguida elo “Me a pp rosa re je aa E dis da Silva Ribeiro, 26 annao, DA, rua dos Pommingg Já pjen dp, Almelds, de 8, Miguel migo a ainiad Ea & 2 agi ie 6 Silva era ediatâmont o, excla 
não havendo mais nada à. Aractar foi encerrada 4 | mance Cie tss : o bitos-Maria Emilia Ribeiro" da Focha Cor-|) es icl E a PA seo, G sor Tudo Ene o E e 
sessão. Nº » 16 do de volume . do «Correio, Medico | de dif 32 anngs, casada, na rua do Moinho de Vento, João Baptita Pera ud bs é AAA à EE Folhas cg do pari 2 | apsnih no é Pr deh gs lgr Kal ] 


prsdeaesalgudo Aro ur hontem. julgado nol; 


tribunal criminal do 1.º districto - q réu Antonio | Lisbon». Rs sepultada no cemiferio do Repoyso; Jêmilia da Con- 


rederioo Antonio dy Cunha, de Villa 
“Agradecemos 08 exemplares destas publica- ceição; 38 annos, casada, na rua de Traz, idem; 2 Apto di A o a o 
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uiu o seu discurso,e quando impe t quem pros 
icava ente a mpnarchia eramy o actual go- 
verno x 0s E au a for iscretos fabr tan- 
do-que lhes:pedia que . não andassem por toda a 
parta a dizer que o rei declarára que só es rê- 
Generadotos podiamgra ana a ota: 0 ET - 
rão do Zezere exclamou: —«Isto é mentiral» - 
Dino a pad praia am ande ; mo- 
tim parlamentar. O snr.Santose Silva, dirigindo- 
se ao presidente, exigia que: o snr, barão do Ze- 
zere fosse obrigado aretirar aquella paia não 
admittida no parlamento, e todos os unido: d 
epposição aa opere Tepekiam. 0.. a 49. 00. 
orador. À excitação era tal, que foi preciso inter- 
romper à sessão. AR A 
m de hora depois abriu-se novamen- 


te a sessão, eteve;a palavra o snr. barão do Z 
aa ape 
do pronunciára aquella palavra não fóra para a 
desconsiderar, e que só retiraria a phrase que: 
uzára se o snr, Santos e Silva retirasse as expres- 
sões menos amáveis, que havia proferido referin- 
do-se à maioria. é pl 

"O mr. Santos e Silva replicou que não ad- 


admittia à condição imposta pelo snr. barão de 
quanto que o snr. barão tinha dado um desmen- 
postado se consideraria insultada e procederia 
Então levantou-se 0 snr. 
desagradauel que 
se tinh 0 a RE 
rando que retirava aquella palavra, que elle ha- 
que E q à offender à 
nha, que foi aprovada por unanimidade retiran- 


Zezere: que elle orador havia feito referencia a 
um boato, que podia provar ser verdadeiro, em- 
tido directo e formal ás suas palavras; que em- 
quanto essa. palavra não fosse retirada toda à op- 
conforme a sua dignidade. né 
"Então levantou-se 0 sur; Fontes, que pedindo 
ao snr. barão do Zezere que retirasse a palavra 
«mentira», lamentou a scena. 
a dado. = . SUBI: “os . 
—Accedeu o snr. barão a este convite, decla- 
via soltado sem ideia de 0 camara, que 
muito respeitava. | E a ss ma Gs E 4 À 
- Terminando assim o incidente, proseguiu a 
discussão sobre a proposta do an B e Cu- 
s palavras já e seminterrupção, 
sis propoa. | 
va ordem do dia começou a dis- 


o é GRI STRADA (; estas aos , It; = €i 
cassão sobre À prjócio (do “governo chamando à 

x, “snr. Pereira do Mitindá “Perguntou ao go- 
a pg 600 individuos 
empregados na fiscalisação aduaneira e que per- 
tencem á reserva tivessem de-ir fazer serviço no 
exercito. 


bia 0 1 ses indivíduos, mas que 
a as CON O 


 sérvico Os Jicênciaria pára 


0 or, Osorio do Vasconcel- 


traordinaria do amamento da reserva. - Sesi, 
— Oamr. Fontes respondeu pouco mais ou me- 
op fa een povo vao 


na sexta-feira á noute Da dereofaria pl 


h igo serio, 'm ue, depois do 
nai visinho. a ando Dbrina transformação 
pai nho ter passa 1 e 


politica, o governo precisava estar pr 


u ntualidade. 
br o dapóre o AE Barros e Cunha contra o 
rojeoto.e,0.snr. Joaquim Thomaz Lobo de Avi- 
a; que discursou no mesmo sentido, ficando com 


. «+ . :4 


Como cu hontem disse em tegramn, algu 


ao pai 
mero 
calisaçã 


quillidade inter 


À comissão de fazenda deve 


certeza de que a 
oteupado deste 


sentado ámanhã ou depois, porque o governo pre- 
tende d'este oe é dA pbaição pretexto para | 
ella continuar a dizer que. a camara não se occu-.. 
pa'de projectos de fazenda, porque 0 governo não 
Convida a commisção respectiva a apresenti Par 


aja 
A, L - 


enção 1 antes 
O PIRaBOD coro? sob stuotasb :'r ea gh 

— Ainda se) de 
partirá para Madri 5 pa du Liga + por 
muito tempoa suá demora em Lisboa. : 

e dpi ei esposa . tsem ido roger as 
visitar ae pedi ria continuam a 
distin gintcor A] as Mraigi JH (ui 


+ 
da 


A ex-rainha fez á esposa do nosso ministro 


U a poucas pessoas, 


e - que di 
uma distincção, q di uarto por duas 


a qual foi de garpeait 


vêzes, depois do seu bomsuctesso. = 
Amadeu co iderou e considera ainda mnf-)* 
to o sor, Mendes Leal, à quem presenteou como | 
lembrança do baptisado do principe D. Luiz com/ 
um: maguifico relogio de sala 6 duas serpentinas). 
deuianÃo metal'e de primoroso lavor. | 


“= À ex-rainha ofereceu á esposa do snr. Mendes) 
'das suas mais ricas joias, avaliada "em 


uma ada 
pátio 6. contos de réis. O mimo consiste em 
um magnifico gelo prigantes, que a illustre 
princeza muito apreciava 
em a de fes 
um objecto 
meiro 


ainda para quem o recebeu. 
" Falta-ss em que o sur. M 
tro da justiça do ultimo gabinete monarchico, está 
disposto a resignar 0 eprese 
tante do paíz e vir residir para Portugal. . 


“Na «Bártholomeu Dias» trabalha-se com acti- 
a-brevidade este navio. Já estão attestados de 


vidade. Ha empenho em se apromptar com 
carvão os paioes. Os manti es 
sito para irem para bordo EN 
Dido que à guarnição da eEsephan 
transferida para aquelle navio. 

“Começou boje a pintar-se o fundo ao vapor 
«India». Precisa substituídas algumas, 
machina, entrando no numero delas a hast 
embolo de um dos cylindros, | nf. mm ae 

- Talvez se apromple em quinze a vinte dias 
““Fundearam no Tejo hoje de manhã os vapo- 
res, hespanhol «Velasques», -e inglezes «Halley» 
e «Veuezia». | 

- Esperam-so | do Pará a 
portuguezas «União» e «Douro». Já se recebeu 
notícia de te etegado sem novidade | quelle 


tó a Baron ebindas. 
lag care + cb 48. 


no depo- 


A 
“e 


eputados da | | 


PR RT não sa-|. 


avra para ámanhã em consequencia da hora 


, o 


pa, <a E E a cui | 
O snr. ministro das justiças mandou hoje pa 
propos | 


JE abugosa. 


; - 
à, & COD-|snr, marques 
litico | sessão p 


o sar, Mendes Leal 


es provas de considera- 


ê que costumava usar 
festa. A ex-rainha preferiu oferecer 
de seu uso a mandar comprar ao pri-| q 
joalheiro qualquer joia Ainda mais cara do 
que aquella, o que deu ao seu mimo. mais valor 
Monteiro Rios, minis- 


“seu mandato de represen- 


opportuna. 
| da” cEitóphfanias “será 


eças da|p 
te eo mando 
“| cegsidade de se occupar dos meios necesgarigs pars| p 


ze à vinte dias.|& Re da fazenda publica, passa á ordeny| 
; ; “Ido did.» 4 Es a é 


brevemente do Pará as “barcas | ( 


Pr: 
ESA 


Parece estar provada a falta de base de accusa- | curso, convidando & maioria e o governo a occupa-; mava deffender-so o melhor que sabia, e sem sabir | 
d'este terreno podia remomerar á camara que al-| 


ntra o capitão do vapor «Murillo». A .com- 


0 
San propria d'este vaso vae proceder con- |' 


tra o agente da companhia. Hall em Madrid por 
ter asseverado que foi o «Murillo» que metteu a 
pique o vapor «Northileet», sus 
— Já foram enviados ao snr. Sá Vargas os autos 
relativos ao processo da revolta, - Wo Us 
"Foi nomeado arcediago do Vouga o snr. dr. 
Silva Vaz, reitor do seminario de Coimbra. 
- Foram concedidas as seguintes li ST: 


a nd 


ças : 
Bacharel o snr. Antonio Xavier de Souza Cor- 
deiro, delegado do procurador regio na comarca 
de Mirandella—authorisação para fazer uso de li- 
cença anterior por vinte e seis dias. 

- O snr. Joaquim Antonio Rodrigues Nunes, es-. 
crivão e tabellião do juizo ordinario do julgado de 
Manteigas—licença por sessenta dias. 


6 + sa 1 


— Foi declarado suspeito de febre amarella o 


porto da Bahia, desde 26 de janeiro ultimo. 
Por despacho de 1b de fevereiro corrente foi 
concedida licença de quatro mezes para estar au- 


sente do seu cargo, a fim de tratar dã sua saude, 


ao snr. Bento Alvares Pereira de Moura, profes- 
sor do Iyceu nacional de Vianna do Castello. 

Por despacho de hoje foi concedida licença por 
trinta dias ao escrivão da administração do con- 
celho de Ceia, o snr. Antonio Saraiva da Costa 
Ribeiro. Ss e. a 

No sabbado fez o seu benefício a insigne actriz 
Emilia Adelaide com a «Indiana» do sor. Thomaz 
Ribeiro, e «Pedro o Ruivo», peça traduzida pelo 
snr. Julio Gesar Machado. 

- Foi uma noute de festa para a beneficiada, 
que teve calorosos applausos, muitos ramos de flo- 
res e lindas prendas... TP Dama é 

-——Cotaram-se - hoje- as inscripções grandes a 
43 6 as pequenas a 43,10. o fi aba? 
á E Aa ir ma dao ala EA cano 
los a 22,76; ditos pequenos 4,80 ao Io 
de 940. dy ; di À ' 

Elfectuaram-se transacções em acções do Ban- 
co União do Porto, a 1194000 réis. Inscripções 
de assentamento para 0 fim do mez a 42,80. Di- 
tas à dinheiro 42,60. Divida externa de Hespa- 
nha 22,75. Dita, títulos poquathe 22,77. Ditas 
de assentamento a 42,99 e 43. Ditas assignadas po 

rocuração a 42,76, 42,71, 42,70 e 42,65. Titu- 
os grandes à 22,55. Divida externa portugueza 
"A alfandega rêndeu hoje 10:6615647 réis. 
Desde o princípio do 'mez até hoje  Jendeu réis: 


233:0168369. “M. 


e Terri ado 


so. 


co Ferreira e is "ragateiro, Da Apoio 
compunha de 16 heiros Ds, morreram 3; og res- 
xira com o ensbo re poderam salvar agarra- 
dos a fragmentos do barto. Não ha por emquanto 
noticia da importancia da qe Da for doyfia de- 
e Err CARTE O » As pipas foram pelo rio 
hã n e E É de! 


do «Conde» o barco n.º 181, de que era arraes Cae- 
jo Pereira Guedes, o queleo = para essa 850 


de Taranja, tudo a 
granel. Perdeú-se toda a laranja e parte da batata. 
ani En na 


nos-Ayres», que sahiu hontem do Tejo levou. os: 


- o o . 


“Joaquim dos Sant 

: "Ped 
Neves, José Duarte Go 
pe Duarte, Joaquim 


alves, com um filho, ..Joa- 
é Barbeiro, Manoel Gon- 
alves; Antonio Correia, Antonio Soutello, Manoel 
| quis Lourenço, José Magia da Cunha, Manoel 
José Alves, Manoel José Alve 3, Justino Loure NL 
Manoel José Fernandes Mathias, José Manoel Cam- 
penhé e Manoel Antonio de Carvalho... . RE IE) M 
q — een OA eee mm 


a 


D 
A 


é 


À 
a 


o e 4 ——e 


uias que 
E ah 


recebera com a costumada benevolencia a deputa- 
ç Apr. ! 
sã appros dos pelas 'côrtes. | 


sor. 


E 
a 


e Pomb 
or Cllátião serv 
das HIS. Ee 
o O mr. presidente disse que, não havendo as- 
sumpto de que a camara se occupar, levan- 
taya & sessão, dando para ordem do dia de terça- 
feira a apresentação ds pareceres de commissões. 


E 1 ” 


o 4 e aee MTE, do E FÊ, ] . 
| "Camara dos snrs. deputados 
teria há Sessão em 17 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNK, SÁ VARGAS | Es 
Becretarios os snrs. Francisco Copts e Ricardo - 
v de Mello |... 
Abriu-so a sessão 4 1 hora e meia da tarde 
estando presentes 58 sara. deputados. 

- Len-sga acta. E foi approvada depois de al- 

mas observações dgs gors. Marianno de Carva- 
lto e Mamede relativamente ga addjtamento que 
quelle snr. deputado ofereceu ao projecto de lei 
da fixação da contribuição predial, 

O expediente tevé o devido destino. 

' O sor. Pinto Bessa apresentou uma represen- 
tação do sur. Luiz Ferreira de Souza Cruz, proprie- 
tario de uma fabricade fundição do ferrq na cidade 
do Porto, contra a proposta de lei n.º 6, apresentada 
pelo pe: moinaizh Pi e 

snr. “Peixoto mandou para 2 meza 
ous dee no 1.º seaty ajudante de 
artilheria 8, Joaquim Angusfo Teixeira de Sequei- 
ra, e outro do tenente ajudante de infantoria 8, re- 
clamando contra a disposição 24.º das que alteram 
o regulamento da fazenda militar publicadas na or- 
dem do exercito n.º E de 22 de dezembro de 1869; 
e pedindo que aqs ajudantes dos Pornos seja abo- 
nado o vencimento para cavalloe forragens tanto 
em tempo de paz como de guerra, | 
— Leu-so na mesa &- proposta apresentada pelo 
na ultima sessão; e entrou em 


— 
a 


7 


om 


me 


spr. Barros e Cunha 
discussão. | dy 
O Br. visconde de Arriaga, com o fim de pop- 
firmar os desejos de todos, tanto da opposição co-. 
mo da maigria, de que se tracte incessantemente 
da questão de fasenda, para puja resolução já pelo 
governo tinham sido apresentádas differentos pro- 
postas de lei, mandou para a meza » seguinte pro- 
osta; | 1 Cuaso M 
“vs À camara, contingando a reconhecer e) 


Foi admittida e ficou conjuuctamente em dis- 
cussão. o DP TG va DEpandos Rprt 7 
O snr. Bsyros e Cunha disse que a proposta, 
que"havia aprotendaço; por parte da oppoaição, não 
tinha outro fim senão fortificar o pala no seu credi- 
to e na sua dignidade, e dar um documento de 


| houvesse gido co 


- 


nanceira. | a at. 

- Vira pois com assombro que, havendo O sur, 

poinistro a fazenda peslaiado que entendia que Aa 

proposta exprimia desejos do. governo, ella nã, 
na TR 


rem-se principalmente da resolução da questão fi- 
: = dj 


da urgente e tivesse fi 

para ser discutida hoje; eo seu assombro cres- 
cera quando vira que um snr. deputado da maioria. 
apresentara outra proposta exprimindo & mesma 


ideia da sua, Ê , PAR 

| Jesejava pois que o snr. presidente do conse- 
lho ho digsesse AR po Gotan dao o gover- 
no encontrara em que fosse approvada & sua pro- 
poste E, se lhe apresentasse uma objecção funda- 

a, não tinha duvida em retiral-a, para approvar a 
do sur. deputado. Le Er 
| + Não acontecendo, porém, assim, estava resolvi- 
do asustentar a sus proposta para desmascarar 
dquales que entendiam que á opposição só era per- 
mitfido o silencio, e que rejeitavam uma ideia, só 
porque partia do lado da opposição. 

“Em todo o caso pela sua partenão havia senão 
coherencia no seu procedimento, eomo o podia mos- 
trar por um folheto que havia escripto em 1868 e 
fôra traduzido em diversas linguas e espalhado por 
ir ip e lia á camara alguns trechos do 
olheto. É a AO | 

Um grande perigo ameaçava o paiz, que tinha 
obrigação de velar pela sua segurança; e de certo, 
como então tinhá escripto, sériam necessarias uma 
perfeita e completa observancia do governo repre- 
sentativo, capacidade para nos administrarmos, é 
força para nos defendermos. 

E a sua proposta não era senão a traducção 
d'este sentimento. ? : 

O governo não tinha elementos para ser igual- 
ás despesas que estava propondo e às que necessa- 
riamente se haviam de seguir para que a organiga- 
qão que apresentára podesse tornar-se effactiva; e 
portanto alguma cousa era preciso fazer. 

E não põe olstásio a que na sua proposta se 
approvassem ag palavras sem interrupção, porquan- 
to não estava nella nem explicita mem implicita 
a ideia de se preterir a discussão de algum assum- 
pto importante que sobreviesse; e ainda assim tudo 
estava n'ella previsto, porque além de comprehen- 
der a questão de fazenda comprehendia tambem 
reformas. 

- Não regateava ao governo,pois, os meios de de- 
fender o reino e manter a ordem. No momento em 
que as instituições liberaes ou a independencia do 
pais estivessem gm perigo, dava ponto de reunião, 
& quem quizesse saber se elle cumpria a sua pala- 
Yr8, no sitio mais perigoso aonde esta questão se 
“decidisse pelas armas. 

' Não podia porém deixar de condemnar os erros, 


o M 


'& imprevidencia, e a obstinação do governo; e não 


queria a responsabilidade dos clamores com que a 
maioria insensamente o seguia; e, em harmonia com 
os desejos da opinião publica, havia de fazer-lhe 
opposição vehemente, | : 

- O mr. presidente do conselho de ministros 
Conte Pereira de Mello) observando que a maio- 
ria tinha o direito de apoiar o governo como a op- 
posição tinha o direito de lhe negar o seu apoio, e 
que « appsiçãomão podia dizer que a opinião pu- 

tava do lado d'el 


blica la, disse que não lhe pare- 
sr. deputado, se tinha unicamente por fim que se 
tractasse da questão de fatenda, porque eram esses 
os desejos de todos; entretanto as palavras sem in- 
terru jodiam importar a abdicação do direito 
que a camara tinha de regular as discussões, é fa- 
ziam de certo tom que'% camara não podésse ap- 
PrOVARD caros gosgum Sh sis; 06» 4 
eita esta declaração acrescentou que, estan- 
do todos empenhados em manter a liberdade, as 
qnatiao cm ps independencia, parecia-lhe que o 
melhor modo de o conseguir seria reunirem-se to- 
ra sustentar esse pensamento, que podia ser 


dos p 
person pelos. homens que estavam hoje no 


ersonligado.- ops F ro ds» - a 
governo. Roe boteos quaesquer; e não podia dei- 


xar de estranhar que o snr. deputado que conhecia 
esta necessidade e ceceiava perigos tiveno dito que 
ição yehemente ao governo. . 


rehendia que o snr. deputado julgasse que este 
vero não podia satisfazer ás necessidades da 
tua posição n'uma: crise; mas o que desejava era 

ue essa ideia fosso exposta claramente. 
*  Egeo'seu discurso provocava a questão poli- 
tica, applaudiasse de q ter feito; porque era neces- 
gario que essas circumstaneias graves todas tomas- 
dom a sua posição, e assumissem a responsabilidade 
que lhes pertencia. 


— Oem. Bantos e Silva, estranhando que o sur. 


Wos - CORTES . f 4! ess TF A presidente do conselho, provocasse por esse modo a 
a. 


opposição, e declarando que esta acceitava o repto, 
mas havia de pôr a questão politica quando lhe pa- 
recesse, mandou para a meza & seguinte proposta: 
«Proponho que na primeira proposta que está 
em discussão se eliminem as palavras sem interru- 
pção.» . ADA 

E? Fez differentes considerações para mostrar que 
a opinião publica não estaya do lado do governo; e 


| observando que havia de acontecer 'ão governo o 


que acontecera em 1868, que cahira vergonhosa 
mente. | Da .F: od | 
— Apartes | 
agitação. 


— OD orador, continuando, observou que se o go- 


dad É 
ode cê | pavio de arrastar na ata quéde pgto 


3 pa notar que os seus peso! rópa- 
em que Eó este era capaz de salvar a 


Song . 1 o cthdeasl 
| arão do ; Isso 6 Ino = * 
v ad ha RA 

ranó uBsurr g » ' E R 
| feio Ponta A rd pode do vt prebidento 

que ri, aa: deputado a retirar a expressão. 

"E aontinti à agitação. | 

sa sur. presidento interrompeu, essão . pór al. 

ouso ilepols contingou a fogaãa, fora pe 

| sor. barão do Zezere pediu a palavra para 

uma explicação. 


O) soube te disse que continuava a usar 
da palavra O Bnr. Santos e Silva, mas so este sor. 
de sindo consentia daria primeiro a palavra ao 
ndo arão do £ “para yma explicação, ( 

O nr, Santos e Silys goncordoy em que gssim 
so fizesse, | o 
— Osmnr. barão do Zezere disse quea camara lhe 
faria a justiça de acreditar que quando ha pouco 

ronunciou uma certa phrase, não era com relação 
1 mara, dao? vez que Ei deputado Rg 
ap amabilidaç om que durante o sey disçurso 
roi os ros os Ariaosnioa E: Set 
nenhuma duvida tinha tambem em retirar a phrase 
que pronunciara. 
A sor. Santos é o 
so disse que nas con erações ye apresentára e 
nas palavras que a Tito profárica não is ra 
os. amigos do governo dentro da camara ou fóra 
d'ella; podiam talves ser taxadas as suas observa- 
ções de inconvenientes-e Isgo seria justo, do mesmo 
modo que elle (orador) para taxar de inconvenien- 
tes muitas das observações apresentadas pelos mem- 


8 oyerno ou pelos . deputados dg, maioria: 
Ases RT se lhe hão PERA kra! que Feti- 
rassem Uma cônsa que não era ofensa para nin- 

em, para á sombra d'isso se retirar algumas pa- 
farra que tinha offendido a camara, | 

“Não queria dar maior desenvolvimento ao seu 
discurso porque não o julgava preciso para a or- 
dem 'dás iuas'jdeias, nias pão*o terminava para 
outra qualquer ordem de explicações que fossem 
necessarias sobre o assumpto; é como O sur. presi- 
dente do conselho peabaya de pedir a palayra, py- 
pha ponto és suas observações para continuar de- 
pois de s. exa.* fallar, Ds 

0) snr. presidente perguntou ao enr. deputado 
so queria que o inscrevesse de novo, 
OQ gmr. Santos Silva disse que sim, sobre  or- 
dem. 

O snr. presidentesdo conselho pediu á camara 
que usasse para com elle da benevolencia com que 
constantemente o costumava honrar. 

Podia-se ser vehemente e apaixonado no calor 
da diggugsão, e isfo dependia do moda por que cada 
um se exprimis; elle mesmo (orador) não fóra apai- 
xonado, mas veb 


. 
- + 


emente, quando ha pouco fallou, e 
isso não tinha inconveniente algum pars 4 caysa 
publica, o parecia-lho quea gamara lho não lavaria 


a mal o dizer que no interesse da causa publica, no 
interesse do pais, era conveniente que todos procu- 


ragsem ser cordatos e moderados, e não excitar as 
aixões, ae. ER PAIS 

Bedia licença para rogar aq snr, barão do Ze, 
sere que retirasse a palavra que pronunciara, e ía- 
zia-lhe este pedido no interesse da causa. publica- 
do decoro parlamentar, ao al q. exc* era de cer- 


to o primeiro anão querer faltar, e no ds serenida- 


de das discussões, que quanto mais importante gra 
À unas mais Ré eaa de ser. placida a discus- 


+ 


que são. . a 
4 opposição desejava. prestar para isso ae! «- Não accusava ninguem e pela sua parte costu- 


sadsy'i 


eo 
fo OTA 


qa rifa! nem inconveniente a proposta do| 


avia de fazer opposi | 
|  Comprehendia Dad Rr com-|1 


|zenda, pediu que fos 


Silva concluindo o seu discur- j 


o cdi € 


umas palavras pouco convenientes uma ou ou 
vez tem sido proferidas sem que se tenha obrigado 
alguem a retirar essas palavras, nem a camara se 
tinha levantado a pedir que taes palavras se reti- 
Mm. s 
Por interesse pois da causa publica que a to- 
dos aconselhava moderação pedia que a discussão 
corresse placida e so enr. barão do Zezere pedia 
que retirasse a palavra com o emprego da qual al- 
uns sore. deputados se baviam julgado offendidos. 
Quantá a outras observações feitas pelo snr, Santos 
e Silva, responder-lhe-ia em outra occasião. 
| gnr. barão do Zezere tornou & manifestar a 
consideração e respeito que tinha pela camarg e de- 
clarou que sttentas as razões apresentadas pelo 
sor. presidente do conseiho não tinha duvida em 
retirar a palavra que tanto offendera o snr, Santos 
e Silva. —- - o .. 
O sur. Santos e Silva declarou que depois das 
explicações que acabava de dar o snr. basão do 
Zezere faltaria a um dever se não dissesse que não 


teve o memor intento de offender nenhum membro! 


da camars. O que havia dito podia ser inconvenien- 
te, mas não era uma fulsidade, nem uma cousa in- 
fundada. . 24 

O incidente havia terminado e fazia votos, co- 
mo 08 fazia o snr, presidente do conselho, para que 
qualquer imprudencia do governo ou da opposição 
não promavesse mais perturbações do que as que 
já andavam na atmosphera politica. - 

O ser. Alfredo Peixoto apresentou & seguiate 
proposte: ge ad Tr, 

| <A cumara afirma que todos os deputados 
teem os mesmos direitos.» 

E justificou esta proposta, no sentido de que a 
opposiçãos recebera menos convenientemente quan- 
do pedira a palavra sobre o incidente. 

O gur. Adriano Muchado requereu que se jul- 
gaste disumtida a materia. 

O sur. Arrobas mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de fazenda sobre a proposta do 
governo que estabelece um addicional de 1 p.c. 
na importação e 1/, p. c. na exportação. 

Er. tas do snr. Santos e Silva e Alfredo 
Peixoto fmam admittidas. 

Julpsa-se discutida a materia. 

O sur. Barros e Cunha pediu para retirar da 
sua proposta as palavras—sem interrupção. 

O Erz. presidente do conselho disse que por 
parte do governo não havia duvida em approvar & 
proposta uma vez que se retirassem &s palavras 


«desde já e sem interrupção», conforme havia dito |. 


quando fsllára. 

O snr. Barros e Cunha pediu que 
posta fossem eliminadas as palavras a 
ria 0 sur. presidente do conselho. 

á sor. visconde de Arriaga retirou a sua pro- 
pos | 

Poste a votos a proposta do enr. Barros e Cu- 
nha, com s eliminação das palavras acima referi- 
das, foi lngo approvada,. |. E desen 

O srs. Alfredo Peixoto retirou & sua pro- 
posta, 

O sur. presidente do conselho apresentou as 
seguintes propostas de lei: igo é 
1,º Fizando a foça de terra, y 
2.º Fizando o contingente de recrutas 
O sur. ministro da justiça apresentou uma pro- 
posta dee prorogando até 22 de março de 1875 o 

raso est 

ho-de 1871, ácerca do registo de fóros. 
| + Omwnr Pereira de Miranda, tendo pedido a pa- 
lavra pars uma questão prévia, disse que não que- 
ria discufr a materia do projecto e que sguardava 
o debate zara então formular o seu voto; mas, pa- 
recendo-lte que da approvação d'este projecto ba- 
via de resultar um grave transtorno no serviço fis- 
cal das slfandegas, pois que uma grande parte dos 
guardas ds fiscalisação pertenciam o exercito e e3- 
tavam n& reserva, mandava para a meza à seguin- 
te proposta: A 
«A camara convida o governo a declarar por 
que modo conta assegurar o serviço de fiscalisação 
Bana, Gm ya g disposições do projecto de 
ei n.º d.s 5 Rm E” iy ; 
Foisdmittida. 
O enr presidente do conselho de ministros (Fon- 
tes Pereira de Mello) reconhecendo a gravidade do 
assumpto indicado pelo anr. Pereira de Miranda, 

arecia-lhe comtudo que o mais conveniente seria 
Sela ao bom senso do governo o regular o servi- 
ço de mpdo, que a fiscalisação não soffresso damno 
algum, pars o que o governo tinha á sus disposi- 


da sus pro- 
que se refe- 


ção varios meios, como o da nomeação de alguns no- |. 


vos guarêss ou melhor ainda o licenciamento de 
alguns que pertençam á reserva. 

O enr. Osorio de Vasconcellos, tambem eomo 
questão prévia, perguntou ao governo quaes eram 
os motivos graves que tinham levado o gavermo a 
apresentar este projecto, 

O enr. presidente do conselho de ministros, re- 
ferindo-se so que já dissera por occasião da apre- 
sentação desta proposta de lei, disse que os acon- 
tecimentos politicos que tinham tido lugar no reino 
visinho, e & possibilidade de algumas perturbações 
que tragem comsigo a necessidade de guarnecer 
as fronteiras para evitar que o territorio portugues 
seja violado por quaesquer guerrilhas ou facções, 
tinham levado o governo a propor ás côrtes esta 
medida, sem que d'este facto se podesse deprehen- 
der qualquer sentimento de hostilidade nom P ra 
coma Hespanha nem para com 4 sus fárma de go- 
verno. Pa EA a 

* O enr. Arrobas por parte ey gre de fa- 
m nomeados pelas. | 
commissões os seus delegados junto Aquela com 
missão para hoje á noute assistirem ú d scussão da 
orçamento no seio da quamissão e fazenda, 
O sur, Barros e Cunha declarou que não tinha 
ideia alguma de negar ão governo os meios de que 
elle carecosse para organisar a força publiça; fé 
tava mesmo prompto a votar, por ocgasião do qr- 
capento, à verba qua so julgar necessaria para 
que se estabeleça de uma maneira conveniente & 
organisação do nosse exercito, sesim Gomo a votar 
a despeza que fôr necessaria para dentro dos li. 
mites da lei, poder occorrer & E 
fazer com o chamamento da reserva. Mas tinha 
contra este projecto obicoção de que lhe pare- 
cia que esto chamamento da reserva ia sobrecarro- 
gar uma corta classe de individuos, aquelles que 
já tinham prestado serviço no exercito, mo passo 
ue não se cumpria a disposição da lei de 1858, 
Mhanisjido ao serviço os individuos recenseados e 
sorteados, mas não recrutados, 
lei ficam partencendo à reserva, 
-  Qemr. Lobo de Avila (Joaquim) felicitou-ge 
pela declaração do governo de que não havia peri- 
go algum que ameaçasse O pair, é de que este pro- 
ecto não era mais do que ums precaução. |. 
Sem poder por agora prever as consequencias 


e que sAgundo essa 


dos ultimos acontecimento de Hespanha, entendia |. 
ção 


comtudo que a situação era grave, e que era preci- 
so que todos tivessem muito juizo, que ninguem qui- 
zesso para sl o exclusivo do patriotismo, que todos 
se lombrassem de que esta questão n | 
partido, mas era do paiz, e que tambem não se pro- 
vocasse, com medidas imprudentes e menos neçessa- 
rias, qualquer resegão, Tr. 

“À ana opinião era porem que este projecto não 
attingia o fim a que o governo se propunha... 

a desenvolver esta proposição: mas tendo da- 
do a hora, pegin para lho ficar a. palavra roservada 
para ámanhã. | fodido aos 

O snr. presidente deu para ordem do dia de 
ámanhã q mesma que vinha para -boj:, e levantou 
a sessão. Ê 
Eram À horas da tarde, 


 TELEGRAPHIA 


f 


Ao Ogmmereio do FPorto' 

- Demos hoje, ás 7 horas da manhã, em sup- 
plemento, os seguintes telegrammas do nosso 
correspondente de Lisboa e da Agencia Havas: 


LISBOA 17 A'S 4H. E 22 M. DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 


A sessão da camara das deputados interrom- 
peu-se agora em cansequenciade grande tumulto. 
- Estava em discussão a proposta do snr, Barros 
e Cunha para que a camara se occupe desde já 
das leis tributarias. Eu 
O snr. Santos Silva falla e pede aos amigos 
do governo que não andem exnalanão que el-rei 
diz que não póde salvar-se a monarchia“sem os 
regeneradores no poder. bo dilsmos ua 9 
“OQ enr. barão do Zezere diz em q áparte:; 
«E'mentitaly * oo mois a mesa 


$ ama” 


—Qsmr, Santos Silva exige que o snr. barão do Tê 


Zezere retire esta phrase; levanta-se grande tu- 
terrompida, 


"RO: DO SR O 


ecido no artigo 21 dn lei de 10 de ju-| | 


ubspeza que se vai 


era de um. 


pmulto; q snr, presidente cabre-se e a sessão é in- 


IDEM A'S 6 E b1 M. DA TARDE 


Foi aberta novamente a sessão. O sur. barão | 


do Zezere declara que só retira a palavra—men- 
tira—se O sor. Santos Silva retirar as phrases 
pouco amaveis dirigidas á maioria. | 
- O snr. Santos Silva contesta o direito da exi- 
encia do snr. barão do Zezere, concluindo dizen- 
o que todos os membros da opposição se acha- 
vam offendidos se a palavra não fosse retirada. 

O snr. Fontes pede ao snr. barão do Zezere 
em nome dos altos interesses publicos e no da di- 
gnidade do parlamento que retire a palavra. 

O snr. barão do Zezere cede e retira a palavra. 

"* Continúa a sessão e os espiritos estão mais 


tranquilos. | 


LISBOA 18 A'S 2H. 25 M. DA MANHÃ 


Na camara foi approvada unanimemente a pro- 
posta do snr. Barros e Cunha, tendo o author 
retirado as palavras: «ja, sem interrupção». . 
Entrou em discussão a proposta chamando a 
reserva. ; 

O sur. Pereira de Miranda, perguntou ao go- 
verno que tencionava fazer para substituir 600 
homens da reserva, que estão actualmente servin- 
do na fiscalisação aduaneira. | | 

O snr. Fontés respondeu que os licenciaria. 

O snr. Osorio de Vasconcellos perguntou se 
a patria está ameaçada de um perigo grave. 

O snr. Fontes respondeu negativamente. 

Combateram a proposta os snrs. Barros e Cu- 
nha e Lobo de Avila (Joaquim). 

O snr. ministro da justiça apresentou hoje uma 
proposta de lei RFOTOBAnÇ O praso para 0 registo 
predial até 22 de março de 1876.  T.. 

A commissão de fazenda reuniu-se esta noute 
approvando o orçamento. 

A ex-rainha de Hespanha já se levanta, 


(TELEGRANNMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
LISBOA 17, ÁS 11H. 20 M. DA NOUTE: 


MADRID —As forças populares abandonaram 
Es o, estações em Madrid, acatando as authori- 
ades. pese eng; » E 
Ollo com 1:00 carlistas atacou Tafala. A 
guarnição repelliuso. + oo 
A assembleia começou a discussão do projecto 
de lei relativo á abolição da escravatura. | 
Os jornaes de Pariz desmentem o boato de 
subscripção de 20 milhões em Pariz para a pro- 
paganda a favor do duque de Montpensier, 


BOLSA DE MADRID 16—Consolidado interno 
23,10. Externo 27,90. Bonds do thesouro 72,75. 
Cambio sobre Londres 48,85. Sobre Pariz 5,10. 


Vinho depurativo do dr. Delor 
XTRAHIMOS da Gazeta dos hospitaes de Pa- 
riz o seguinte relatorio: | 
E" necessario reconhecer, senhores, as 
vantagens incostestaveis que possue o tractamen- 
to do doutór Delor, nosso eminente confrade. 
"Até hoje vós tereis, por sem duvida, reconhe. 
cido, como eu, que todos os medicamentos augitecm 
por fim depurar o sangue, apresentados sob a fór- 
ma de robs, xaropes, essencia de salsaparrilha, ete,, 
estavam longe de produzir o effeito dezejado, por- 
que quasi sempre estes differentes productos, ao 
cabo d'alguns dias, desgostam o doente, debilitam 
e fatigam o estomago, e determinam frequentemen- 
te um emmagrecimento geral, quando não occasio- 
nam, como algumas vezes acontece, accidentes 
muito mais graves. a mo 
Não snecede assim com o tractamento do vinho 
depurativo do doutor Delor, cuja acção é poderosa 
e reparadora, e se explica por um modo muito sim- 
ples: com effeito, emquanto a maior parte dos me- 
dicamentos empregados até agora são desagrada- 
veis ao paladar e quasi sempre repellidos pelo esto- 
mago, O vinho depurativo do doutor Delor, go con- 
trario,é muito-agradavel para tomar e facil de dige- 
rir, 0 seu principio medicatriz é levado na torrente 
da circulação e penetra assim, sem dificuldade e 
sem produzir abalos, até às extremidades as mais 
remotas das fibras orgunicas, destruindo o princi- 
pio mesmo da doença. ( 
Todos os dogntes que temos tractado por meia 
de vinho depurativo do doutor Delor, teem recupe- 
rado promptamente a força, o vigor e os outros gi- 
nes de sande que haviam perdido, Com dous 
frascos ou tres, quando muito, obtive uma cura 
radical. - E 
E' por isso que actaalmente muitos dos nossos 
emineutes confrades receitam com prefereneia q 
quatgner ontro medicamento o Vinha depurativo 
o doutor Delor nos seguintes casos em que o cu- 
rativo é prampto, sem que haja o receio de recahi- 
da: as perdas contagiosas, as ulceras primitivas e 
consecutivas, as inflammações das glandulas, as im- 
prgens sob fórma de botões, as ulceras tuberculo- 
sas, as pintas vermelhas do rosto, os pruridos, as 
doenças dos oss0a, as dores rheumaticas, as aceiden- 
tes consecutivos da garganta, do maris, dos olhos, 
dos ouvidos, das visceras, e em geral todas as afieo- 


= | ções constilucionaes, as doenças escrophulosas, e tg- 


das as que são provenientes do vicio do auague, é 
da acidez dos humores. 

O vinho do doutor Delor é tão precioso no tra- 
ctamento das diversas aflceções da pelle, taes como 
a depra, a tinha, as empigens, a sezemg, elo, que 
cura completamente, e fuz desapparecer dentro em 
pouco. + 

Conclyimos dizendo que o doutor Delor dotou 
a therapeutica com um producto que prestará 
grandes serviços ga corpo medico e à humanidade. 
| Doutor Delarne, 

medico do hospital de S. Luiz de Paris. 


P. 8. O doutor Delor participa no publico que 
o seu Vinho depurativo se acha no Porto na phar- 
macia do enr. Miguel Josó de Souza Ferreira & Ir- 
mão. Previne igunlmente o publico de que não 
confie nas innumeraveis imitações e falgificações; 
cada frasco deve ter um rótulo com as assignaturas 
do doutor Delor e do preparador Mr. Bezier, phar- 
macier, | A 


e 
. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Novidade musical | 
OS LANCEIROS PRUSSIANOS 


Quadrilha para piano, preço 30074, 


OS PENICHEIROS 
Quadrilha carnavalesca, para piano 200 réis 
Ná livraria Progresso, rua do Almada, e ua de 


Luiz de Oliveira, rua de Santo Antanio. 
, e. o ds < a Tt (844) 
“ESPECTACILOS | 
Terça-feira 18 de fevereiro - ke 

| MT. DE 5. JOÃO. Companhia lyrica, 

Empreza de E. Vianna (subsidiada). — 2.º récita 

de assignatura do b.º mez—A opera — SAPHO. 
—A's 70 3 quartos. w 

7. BAQUET.—Companhia dramatica na- 

cional. —Empreza de A. M. de Souza. —Em benefi- 

cio— O drama em 5 actos—A REPUBLICA DOS 

POBRES. — A's 8 horas. , 


Os bilhetes passados com data de 24 de janei- 
ro teem entrada esta mouto. 


Quarta-feira 19 de fevereiro . 
BR. 'T. DE 8. JOÃO. — Companhia lyrica 
E Pr de E. Vianna (subsidiada). — Benefício 
do 1.º tenor Prudenza. — A opera — RIGOLETO, 
=) 1.º e ultimo acto da — LUCIA. — A's 7 68 
quartos. E é rot 
| SALÃO EUTERPE. — Grande baile de 
masCArAR em beneficio de Joaquim Coelho. —A's & 
oras À  :7 / 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 
| ' Rua de Santo Antonio n.º 97 
| a aberta esta 


de ção, contendo 51 fi- 
ras de hi Vmodeláhas: por Augusto Maria 
En estudante da Academia Portuense 
E) -Artes, e executadas por seu pai, José: 
ria Coelho Pinto. o RE pas, Mes 


e ncelses mg o 


; pia rule de o pda toda 
1, ” 


Todas as figuras sa acham vestidas a caracter |. 


com todo o rigor e seceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, decentemente decorados e 
iluminados. 

A exposição está aborta todos os dias. Aos do- 
Ea santificados desde as 10 horas da 
manhã ás 11 da noutee nos dias de semana desde 
as 4 horas da tarde ás 11 da noute. : 

Preço de entrada geral—100 réis... 


ANNUNCIOS 


“PREVENÇÃO 


D Maria Thereza da Silva de Agui- 
« lar, viuva, pravino de quea ven- 
da que seu pai José Migueis, fez a 
D. Miquelina Maximina Albina de 
Sá, que foi casada com D. Bernardo 
Rodrigues Fuentes, dos bens que 
possuia em Rebordãos, freguezia de 
Aguas Santas por escriptura de 9 
de julho de 1846 nas notas do tabal- 
lião que foi d'esta cidade Antonio 
Ferreira da Silva Barros, está nul- 
la não só porque os ditos bens. sen- 
lo de praso, forão vendidos como 
allodiaes, mas tambem por que a 
vicia lezão enormissima e por isso 
se propõe uzar dos direitos que 
tem para os reivindicar. 

Porto, 17 de fevereiro de 1873. 


D. Maria Thereza da Silva de Aguilar, 
(Segue-se o reconhecimento) à 
| o (859). 


bd 1 lo do od ob lo 
“commendador Agostinho Josó Vieira, “dun, 

WP esposa D. Francisca de Assis Vieira é seu 

compadre Narciso José Martins pedem a todas as 

pessoas de seu conhecimento o amisade o distincto 

obsequio de assistirem aos responsos de gloria, q 

à sua innocente filha terão lugar hoje ás Ave Mas 


rias, na igreja dos Extinctos Carmelitas. (859) 


[ode ode dE [ER] be | e) 
E. gradecimento 
NTONIO Marques da Silva Airosa e Maria da 
Conceição Dias da Silva, nto podendo pes- 
soglmente agradecer a todas as pessoas que is 
&os responsos de gloria 


um 


fizeram a honra de agsistir 
de sua inocente filha Elvira, na noute de sabbado 15 
do corrente, na igreja de Santo Ildefonso, agrado- 
cem por este meio a todas e protestam o mais pro- 
fundo reconhecimento, : ! (889) ua 

] 


CPSEPEPCEPPPNCEPERIaIERRÇSE 
Agradecimento 


OSE" Luis Gomes Bá vem por este meio agram 

decer aos seus amigos, e a todas As pessoas em 
geral, que o procuraram e a sua familia, para to- 
mar parte no seu justo sentimento por occasião da 
infausta noticia do fallecimento de seu presadissi- 
mo pai, o sur. José Luiz Gomes. A tantas provas. 
de amisade e delicadeza será eterno o seu reconhe- 
cimento. PIftsr Fa 4d PRA 
«| Agradece tambem, e muito particularmente, ao 
ill gnr. José Manoel Grames os relevantes servi- 
ços que se dignon prestar a seu extremozo pai du- 
rante & gua molestia. Receba pois tão distincto ca- 
valheiro e amigo sincero, este testemunho publico 
de eterna gratidia, ELeZ 

Porto, 16 de fevereiro de 1873. (827) + 


“da Fonseca e Silva, procas. 

rou agradecer pessonlmente a todos os seus. 

amigos Jo lhe fizeram a honra do assistir aos reg-. 

ponsoa o sepultura do rev.=o gnr. padre Antonio. 

Pereira da Silva; áquelles porém que por omissão 

involuntaria deixou de o fazer, d'aqui agradece com 
(8 


o maiar reconhecimento. 48) 


 ALVIÇARAS | 
O domingo 16 de fevereiro, desappareceu da. 
IW quinta da Torrinha, em Villa Nova de Gaya, 
rua do General Torres, um cão perdigueiro, branco 
som PONTE côr de ipi ençã rede e com 
ma colieira com o nome do dono, Dá pelo nome de 
NAVARRO, Pode-se á pessoa que o id o quei- 
ra mandar entregar na dita quinta, aonde o porta- 
dor receberá alviçaras, e igualmente se dão a quem. 
disser onde pára. s 
Previna-se a pessoa que o tenha, que se tracta 
com a maior actividade de o descubrir e se proces. 
derá judicalmente contra quem q possua, o qual” 
não se po 'erá chamar á ignorancia, visto a exege: 
tencla d'este annuncio, (853) 


Colletes para senhora a 500 réis: 
VENDEM-SE NO LARGO DOS E dor? En? | 


A ENALDO Narcizo da 


Arrematação 7) 
Nº dia 12 de março do corrente anno, por 10 ho- 
JW ras da manhã, no tribunal da praça dos leilões * 
sito no extincto convento de 8. João Novo d'esta | 
cidade do Porto, se ha-de proceder & arrematação 
de uma quinta denominada os «Trigaes», toda mo+ 
rada em volta e consta de casa com | , armige 
zem e meis pertonças, terras de vinho e pão com ar-. 
vores de fruto, sita no lugar de Trigaes, freguezia 
de Sediellos, julgado e comarca do Poxa da liegoa, 
que confronta do nascente 'com a estrada que + 
de Sá para a ponte da Fraga, poente com Res fa 
“do executado, 


D. Antonia de Lagerda e terr 
te com a strada de Aldareto e sul com bena 
Antonio Pinto de Sá, cuja quinta é reguen 4 
casa dao Abrantes q quem se paga de fôra 17 litros 
e 35 centilitroa de trigo, e foi avaliada livre do fô<' 
ro em 1:0278800 réis. —E bem assim mais se ha-de 
proceder á arrematação de um tonel arcado de fer- 
ro marcado em seto cascos, e avaliado em 184 
réis; 3 caixas de RAE pinho, 18500; 8 cadiras, 
do meamo pau, 240; mais 6 ditas, 480, e um cas 
de pipa, arcado de ferro que levara 520 litros, 

38000, —Isto por virtude do preçatorio extrahida 
da execução que Magalhães & filho, de Villa Nova 
de Gaya, movem contra Antonio Anastacio Macha- 
do e mulher, de Santa Martha, e Antonio Aup 

da comarc! 
da Regoa, pelo juizo de direito da 1.º vara, essi 
vão Figueiredo, e da praça 6 escrivão Montenegro, 
O solicitador, re 
: - Victorino da Silva. (855) 
DA 


—Arrematação 
O dis 28 do correnta mes de fevereiro, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no extincto- 
convento de 8. João Novo, se ha-de proceder 4 
rematação pelo maior preço que for offerecido dt 
rendimentos dos bens de raiz seguintes:—Na com. 
marca do Pezo da Regoa-—Os redimentos da quim» | 
ta do Enxodreiro, sita no limite de Canellas que 
consta de casas terrena, de vinho, com suas olivei- 
ras armazem e lagares; que confronta do norte com 
a estrada que vai para Bagauste, do sul com o rio 
Douro, da nascente com Manoel Penetra e do poens. 
te com Luiz Pinta Cardoso; a cuja arrematação se 
procederá pela maior prego que for offerecido: — 
isto por força de FER que pelo juizo de direito 
da 1.º vara e cartorio do escrivão Soeiro, promo- 
vem Ferreira & Cardozo, negociantes, d'esta cida-” 
de, contra Manoei da Silveira Pinto da Fonseca e | 
mulher, do Pezo da Regoa, E" escrivão do juizo ' 
da praça, Santos Lime, Pam o sf 
| | O golicitador, 4 


Victorino da Silva. (856) 


Editos de 10 dias 


ELO juiso de direito da 8.* vara e cartorio do' 
escrivão Fonseca, correm editos de 10 dias a 
contar de oito do corrente a requerimento da a 
cia do Banco Mercaltil Portuense d'esta cidade w 
citar todas as pessoas incertas que ge julguem com 

direito ás quantias de 2958175 e 8:4008000 réis 
penhoradas ao executada conde do Bolhão, ausen- 
te, para que o venham deduzir dentro do referido 
praso sob pena de revelia e lançamento. ta 

soio d Qi lug O solicitador, A 
Victorino da Silva, vm 


é - (857) 


3 


E) . o 


oz 


o 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


Alliança Moritima Portuense 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


OR ordem do ex.mo gnr. presidente interino da 
P assembléia geral, são convidados os Enrs. ae- 
cionistas fundadores da dita companhia a reunir- 
ge no dia 19 do corrente pelas 5 horas da tarde na 
praça de Carlos Alberto n.º 132 para os fins marca- 
dos nos numeros 1.º,2.º e 3.º do artigo 18.º dos es- 
tatutos. 

Porto, 15 de fevereiro de 1873. 

O 1,º secretario interior, 


João Antonio da Fonseca dear 


(828) 


—Ranco Comercial de Braga 


A COMMISSÃO installadora do Banco Commer-< 


anbacripção, annuncia que taçon a cada gubsenintor 
de dez acções para cima TO p.c. é aos de uma té 
dez uma acção. 

É “A commisvão reconhece que entês ultimos réce- 
bem mais'em porção do que 0s ontros, porém não 
so podendo dar menos de uma sao entende que 
obrou com justiça. 

Braga, 10 de fevereiro de 1873, 


Os installadores, 


Almeida & Pereira. 

Luizcântonio da Costa: Braga. 

Manoel José da Costa Guimarães. 

ti e Antonio de órauio fo 
( 


Banco otimercial de Braga, 


a COMMISSÃO instaladora convida “os enrs. 
subscriptores do referido banco, a ratificarem 
a sua assignatura pela gubscripção que no Fatelo 
lhes tocára entregando n'esse acto 5 p. e. ou 58000 

réis por acção em conformidade do n.º 8.º doar 

8.º da lei de 22 de junho de 1867, cuja pera | 
terá lugar nos dias 20, 21 0 22 do corrente, sendo 


n'esta cidade em casa, de Almeida & Pereira, e na 
do Porto em caga dos gnrs. Viuva Pereira de Mello 
& magalhães 
raga, 10 de fevereiro de 1873. 
4 Os installadores, 
era & Pereira. 
onio, da Costa Praga. 
EAD José da Costa Guimarães. 
Francisco Antonio de Araujo Reis. 


oq obvio (784) 
iam meme mme———— e 
“Aos snrs. facúltativos 


il camara municipal do concelho de Caminha, 
faz saber que se acha a concurgo o partido de 
medicina d'este concelho, até o dia 10' de março 


proximo, como ordenado de 2008000 réis pagos. 


pelo PER pátio do ends) poderão - concorrer tanto 


os pa oa dor adote la univorai islgade nbr 
oficias me ICO-C turg o 


duas 
0 
chás ls patentes na secretaria de 


Bra. 
Caminha, 10 de faveréiro de 1873. 
O presibente da camara, 
Antonio din de Enuza Rego. 
- (831) 


FABRICA Di TECIDOS 
ALGODÃO, Linho ELÁ 


PET Za Irmão 
Praga do Exercito Libertador n.º 8 a 10— Porto, 
ESTE estabelecimento fabricam-se e vendem- 
ge riscados de algodão de varias qualidades 
tanto em estreito como em largo (côres fixas e fel. 
no é 9 Chmpré qualquer ordem de fóra da terra a 
dinheiro e « praso; preços commodos, --.. (841) 


Em Miragaya n.º-90 
V. pas, 


NDE-SE pass 
dude muito superior, assim como remos, 
vertedouros, gorrunchos, arcos de: fuso, esteiras 
para estiva, € tudo por, reços racoaveis. . (840) 
Por intervenção. de-Bento José da Costa; gerente 
da viuva de Jorge Shaw 
BUA DO ALMADA N.º 345 


Quarta-feira 49 do corrente bg 40 horas 
e meia da manhã 


Cosa de sophás, cadeiras, mezas, ditas de 
pau preto tornendas, aparadores, lavatorios, 
camas, ditas torneadas de pau-preto, um armario 
de pau preto antigo, louças, ditas da Todia, pintu- 
ras, gravuros, fogões de ferro e muitos mais, ohjes 
ctos que estarão pátentes mo acto do leilão. 


GOVERNANTE 


MA senhof de 4U amnos, com prática de ensi- 
| no de meninas, deseja acommodar+se em casa 
de uma familia, no Porto ou em, qualquer terra da 
provincia, para occupar.o lugar de governante ou 
dingir a educação de uma ou mais meninas, Dá as 
mer inform agoem A quem possa inferessar;os 
eia de póde indicar o seu nome eTesidencia, 
por meio e carta sob as jnicines F. 6%; na rua do 
o) n.º 77,-para ser procarado. (843) 


OSE M. GALHANO JUNIOR, declara que 
deixou dé fazer arte da firma Noguéi- 
Ja.& Galhano Junior, -desde-o dia-29 
janeiro proximo passado, (839) 


BAG A nova de Pei dig Hoa dos Ee 


ros nie 44 
Q deposito da. pozzolana, Cima do-Muro, e 


Pora] a id 
Ãs cou 


«k861) 


de 


precisa-se fullar com o snr. Justiniano Alves). 


fe pshora, ompreifeico de pa em B. JuliÃosu 


(708) 
G TADA 
petição: SE de uma de meia idade para, go- 


p 


que que ia ppp Ra se repara a ordenado, ER 


PINHO DE FLANDRES - - 
mm é 12 QUALIDADE 


* Vende-se de todasias dimensões, d descarga - 
Bs. MIGUEL N.º 47. 


"(847)" 


TENDESE, pa morada dé câshs com 8 andas 

al, sitana rua dos Caldeireiros n.º 
125, 197 e era e trata-sê a ce mg qua dos Mar- 
tireb da Liberdade n:º 


29) ms. 
A À 
"ADÃO. Dio aba 


Mudou de Cima-do Muro" paraa rua da ger 
dega (velha) ni 13, 45 17 
ECEBEU um variado sorfimento em serviços 
R' de pa chá, Abpaço; PE VATAriO» louças avul., 
sas, rystagi, etc,. e louça. amarella. para, 
e cata na, forno, C) Jados, etc.; recommenda-se 
esto qu a pela «ua fortidão, e baratez Glaa 
ecos fixos e encaixota-se com cuidado e prom-. 
ptidão asa toda a parte. 
Tambem recebeu pelos ultimos vapores: 
Queijo inglez)fresco e buperior qualidade, À 
Von ae | ca moida, é 
4 Teria PR -defumados, sar- 
dinhas dá iai ervilhas pera sopa, 
Cognac em garrafas de litro a 800, e 900 réis € 
r duzia a 700 e -800,€ por ix fe 60. arrafas 
Rg -se abatimento. q Sha (399) 
qa 
“Moimenta da Doira 
— LEOMIL |. 
RRENDAM-SE o-cagal e fóros pertencentes & 
A casa do exc Nigconde de Balsemão, 4 quem 


mais dér. 
em 0 pretender fallo na cidade do Porto, 


rua 'de Camões n.º 164. (121) 


' 


cialde Braga, tendo procedido ao rateio dg) 


| Tso ária Coelho Pinto convida os seus ami- 
m 


emollar da Bahia, quali-| 


vernante de uma casa de homem só, que. sai). 
ba brunir e cozinhar, , estando n'estas condições e: 


Mie, 


- ne em siby certo 


COSTA ALMADA, 358 


OMPRA fretes dm éubre, mãe = 
chúmbo, ete. (826) 


etal amarelo para forrar n navios 


ATI) ETs pr q mas ces 


PY Vénda dê Gás à Terras na]. 
à , ÃO situados na rua dá Boavista, quim da rija | 
| BP 'nova-do Carvalhido n.o3 B. Nesta cabs ha, 


K5 - RUA DE CEDOFEIZA 49 sans ni ds O Tu cai 
Acaba de receber im/COMIDA &:po Ro riem dog. 


a é por 


tá 0 Sóuto fio» ay, (119) 


- “ 


elos ultimos vapores, vindos do França é Inglaterra, 
Food variado sortimento dos seguintes artigos 


MA collecção completa de colletes para senhora a principiar em 400 réis; tournures de differentes foitios, 
U ultima moda;um lindo e variado sortimento de flores e plumas; uma rica collecção de franjas de seda 
um variâdissimo sortido de guarnições para vestidos; completa collecção de fitas de seda e moire em to 
das as larguras e côres; escapularios bordados para senhora; um sortido completo de peitos de linhó bor- 
dados para camisas de homem. 

Livros de missa com capa de marfim, madreperola, 
prios para a quaresma; vma variada collecção de pentes de gutapercha, 
o preço de 40 até 45500 réis. 


o arq” pat 


COMPRE D 


g MESSABERIES 1 MARITIMES 
| | Ts POSTE FRANÇAIS 
Carreira do ag do 


da Prata e de Gorée 


tartaruga é vellúdo; adereços de caoqutchoúc pro- 
bufalo, tartaruga e marfim, desde, 


Igual sortido de escovas para fato, unhas, cabello e dentes. 
qa d'isso continúa a ter muitos artigos proprios do seu estabelecimento, como: camisolás; meias, piú- P ara Ped Conda de Lis bos “poi Rio oi dg 
gas de lã e algodão para homens, senhoras e creanças, cobertas allémas para cama, soutaches de seda é 9 Enero paquetes que de esperam de Bordens: uDA 
lã em todas as côres, quarnições e franjas de algodão branco; uma collecção completa de perrne ao às- PAQUETEB CAPITÃES K DAS olho 
sim como todos os objectos proprios para toillete, e muitos outros artigos que vende por RED muit ET RIO GRANDE..... Giost ' no à DS fevereiro. 
Lsoaveis que não póde-ter competidor. os 4 GIRONDE......... Louis Mébsenot 8 9 de março. 


Os vapores que sabem de Lisboa nos principios os mezes não tocâm em Perndmbuco e Bahiá, 
Ha alguns lugares para-pás de prôb.« 

Para mais esclarecimentos tracta-fe na agencia, Bateria. do Terreiro n.º 4, êni 

(0x; Os agentes—F. Chantiço, Filho & Silvh. ebulxsab gua 6 “lets 


Rio de Janóiro, Montóvideu, Valparaiso, etc. 


O paquete & vapor—ASTATIO-, dá tompanthia pi Brantn», cáhé de' Lisbóá Gegunda-feirá 
de março. —Tracta-se com os ágentas iwes & C.º, rua de 5 Francisco n.º 4-Portó: q | 


Clyde Line of Stéaniers to Brazil | Ha pior sor 
aid tie River Plato aberep: À 


PARA MONTEVIDEU E BUENOS: AYRES 


CARNAVAL 


gos e freguezes à visitarem o seu, estabeleci- 
nto de vestuários parã o carnaval e mascaras 
de cera, na ruá de Santo Antonio n.º 118, onde es- 
tá patente uma collecção de lindos costumes, e 
grande variedade de mascaras, tanto de cera como 
de panno € getim. Satisfaz tambem encommendas: 
pra a pensiveiar por preços raSoaveis, (693) 


y 


13 


| dum, PETRÓLEO 


deseo 
PESE erre QUALQUER LIQUIDO DO a Luan ira 
- À Administração; PARIS -22, Doulevard Montmartre. ae sab no dia 4; par] 
! PASTILHAS DIGESTIVAS | AZEM-SE de-todas as dimensões e com, a maior Ega ita ts Dotzciras de váll 5 go directamente para| | 
tia e Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela gua golidez, limpezá' 6 fndito ecomesteoay| = a 08 Pá p rtos acima. 
marina, Tm um FA nel Ê produ Fte ça dba o ci E os re og, di -Be ao estriptorio da Sdepaape | en vapor ma nho toca no. Rijo di da- ã 
Sa | r g 0 4 ada : 
RE rn SP a Ae fios Dadas, - 


SAES DE VICHY PARA BANHOS 


| Um rollo nr banho para as pessoas que não 
podém ir a Vichy. 
Para evitar a 
podas par todos estes 
, e intervenção; 
4 A Estes rodu vende-se En. Porto Shta AL 
| PANO: Ato ANDRADE à, Y Shrs SOUZA FERREIRA 
E O TRNXO. 


TM, 


f tanto PE: 
Pg bi AA E irem e 


eitura., 


[ELDOR Dó Dº GUILIE- | 
À PREPARADO. POR PAUL GAGE, PHARMACE átco | 


pd Esta vem à a Motã J & 
o goverho frances; cinsecao didades; comida é portuguezaç vi- 
nha ester de ferro. gratis. e bom-tractamento co-) | 
1) ES: Pro IoIoÃ, attestados que.se mostram nã asd 


| RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, E » PARIZ. | Ee jo pistas na apena + Raves & Co, rua [656 
+ | 0 anico proprietario. e preparador do ceras “As pessoas que désejm axo no do Eeltiote "7 E! se Ara o ez 07 csmispbocÇUB) | 46 
VENDE-SE A BORDO à dadeiro Eliwir Tonico Gíti- fóíico anti-bitioso. e esta pes él. ' . 


fieimoso e anti-bilioso do Dº 


Gullo, o conhécido ha 75 abnos 6 a sito vido 
a cafona À 8 Medicina como rémedio d'dmãa 


A éaci à soberana contra as tholestias biliosas, as À 
Loonças da pello, contra a apoplexia, às“ “doso Jestias ocasionadas pela bilis Asi 


serosas e lymphaticas, às doenças das mulheres e | viciasos, q dos meios para combate 
o anno do 1832 a parte do tonal 
dó “iosmo quo Icasa dá pato? 


Tracta-se com A. J. shore & €C. 
23-RUA DOS INGLEZES—23 


moso do D* Cuéllié, poiem ob 

gratuitamente de todos qs. Pharmacouticos, do 

“us sitarios do mesmo, o livrinho: quetracta das 
pi 


“Para casas é návios 


Nº rna dos Inglezes n.º 60 vendem-se as excel- 
lentes tintas, preparadas para uso immediato; 
5 súre, PEACOUK & BUCHAN, de Sonthampton:; 


dos meninos, etc, mento si mesmo pelo uso do mira, 


IMPORTANTE: O Sr. Paul Cage eothprom no 
centé a sou antecessor, o Gr. Oulés; o em 1807 apa 


Wispbsições cspeciaes para navios de madeira, for- Sr. Dupont. « ol bo, : 
rados de ferro, cobre e metal amarello. (15) * Agora, pois, elle é o unico cprópri rio deíno; tao util medicamento. 
“Eme Elixir vênde-so ém todas as DE 2 A a DO co guia enr-. 


dE pharmacias do Pórtuga, fim Domeadamente no POr To; 
ça praças ab D. ES Dont Corbra » Phutriácia FERRAZ, FERRAZ 


E Sua 


Es gá é pissagoiros BD quães ads pr 

U se ; possi : 
cta-ze com o caixa José Liópes Fernandes 

manta 2,24 Ed 24 bo! = 9 E 


] em casa a hit ap etunto 


Deer 


— FIORDEENXOFRE 


DOS ACREDITADOS. FABRICANTES 


BRANDRAMS & C.'. 
PREÇO MUITO. RASOAVEL 


ENDEM A. J. Shore & 0.º, rua dos Trglede: 
n.º 28, à. é andar, Boro. | | (50) 


nõe CA dd | 


Ta 


PEPIPINAPRE E CNDPRDS o7ioo Ms 


VINHOS DO SERO 


ENGARRAFADOS HA MUITOS “ANNOS <=": 


em 1 BRIU- SE a venda d'ettes penhinos e preciosos inhos de plena confiança re 8 d ” » | = vir quarta-feira dê ari 
ada aa A meta *80' Ea : 
Veneno PAPA AS a E para tráz nã Exposição Uiilversal'de Hondrés o d ua do nie api de dita o = 
Eos da E erp ha [O medalha de 1. classe o expositor mereceu a condetoração da Legião de H A ad aa á 
esde 45 annos, o Xarope der o Já E , Ze: 
jádndo de Grimanit e aprendo É 1868: ma IR AT "Piggo por pena sESRadG os o du 0 sZe 
cos em Paris, é empregado nº uma escala € 1858. e decr. : Ed Praai vb e, 198 pr Ê, 
crescente em lugar: ido aleo de figado det Sr particular, cova. us » ». po mio Lassde q «GU a $600 + RT 
bacultráo, E sobretudo psrau raedicina- (5 Kenobi TEEN ED Er Doo cmesó soc o. BI0O ke Sr *s-M | 
Po das criançãs que dá resultados notaveis$' , fs Mourisco . ee. sau ve... » » 8550 Be e o. blalo é 14 $800 ta ae o Td B . dica 140 no ade 
3! este remedio é, só em Paris, applicado a ho: p 1SAsma «ea pueswas ess TT , pay O vo vilesp 0 erp d900 ANDRAS, : ri a CA, em : 
à mais de 20, 000 crianças, quer para os ) 1840, . anus 016 ou bj » antas ROPI a AM cut srevo 18000 oo E Burrell, o» | 
) enfartes dasglandulas da garganta, quer $ PE eee. o dica sea. tal » » desbbmavo DO ovas KHé Tetm. Teo aa E 491), 
"1 pera a palidez e molleza da carne, para Já! n co vintnmr cus aih ele ED , EE * Obina =] T pe . = 
as etppçdos da cabeça e dacara, para F] : Branco 1847 muito: FOGO » , » —. marmelo e cos na e cdi. pa poa, Rego og A E A re pilotos 
ozagre, astio, etc. Torna-se, por assim q] sbccve mc china nc su , » , cessar. 8600» 3 , be carga e passagéiros:—O ec si pe 2 
dizer, uma necessidade domestica, e toda )) du auintao os € Cha les € F a 1 IRS “Ea Carga O 
à mãe previdente, nã primavera e no ê . Estes preços são à porta do armazem em Villa Nova de: DaJA cus csossiss a E E di dz Cru da RA irá é m, jr rei a ee 
outono, administra d'este remedio, dois [é o .13 so Bs é: Ara ca Dt, Táfgo ds 
ou tres frascos a seus filhos. Este medi- fl par ni DAS FREIRAS N. 1 no69 76º RS OUTSTO | 
“| camento previne as doenças, facilita o E É leon oa mina a» o? didi — | — 39) ; 
desenvolvimento e-abre o appetite, Ig or Es INCONS ANT. pk, f 
| a | ibsons; receb à cal ; 
| TS o Bi 7 Na Dra 5 ad. nbr ema cida dB 
RECONSTIT IÇÃO DO SANGUE gy Farmacia de HoCc RE rao do Cetúatione, Paris Mao 2d CRE eps 
Ás crianças pallidas, delicadas, tendo |&, ; 
pouca ou nenhuma vontade de comer, de [fi 


“Constituição Iymphálica, cujo desenvol- 
| vimento e dentição se fazem com difã- ja 


HOGC!: 


ps 
E 
nd 


TE - HIGADOS - FRESCOS. 


R| culdade, basta que Se Ties dê á hora da |; Dotado esti ey b sbasi 
Pibcomida,phosphato de ferro iquido d pd 7 Proscripto por todos os medicos 6 Umprégado com o maior auecess “e | Fai & HENRI-. 
Tas. nto td scien ! E q goes, escrornloas, tosses chronicas, rheumatismos, magreza das eras, E sã poucos di 5, € na iga, tendo 4; 


Hamburg 7 


A “eseunh 


Desde os primeiros dias de tratamen- [8 
(0 com esje remiedio inoifensivo, volta [8 
a vontade de comer, a côr ds faces, e |y: 
as carnes tomão O vigor e firmeza natu- Ig 


racs te 

0 phosphato de: ferro é tambem re- | 
Já! medio precioso para curar. apallidez e JK 

| dores de estomago que as.se-|% 
nhoras e /menjnas.., Iê 
este O medicamento, por excellencia 
la para dar 20 corpo a força de resistir ao. [5 


Exigir-se-ba à márca da Fabrica juntó que encobro a capsulo da 
Let de feitio triangular, e à firma HOGG é Cia, ad que devera CREA A 0 HR é 
mom Deposilos nas principaes pharmacias é em Lisboa, nas casas do Azeved 

E Qihos, Barral e Irmãos;em Oro; nas casas de Albano Anita a arado, 4 
WA Forreira e ses 


& | “tihetáio com As Fo 
hore «& €.º, 23, rua dos Inglezes. (25874, 


do. “Copenhagen Roads à 4 Soeiita E 


casas 


| ER a a6 d ddrvãd ii 


régio 'trao 
rr ri sho io davgo do 


il calor é ao cançaço. », S19-RUA FORMOSA 324 A déstarga O lu NA ás FREDRIKA WEI oi n.º 
j ads ECEBEU grande; sortido. de. failles de corda ESSE edad jam fdocarça gaitalhs é | LHEL capitão Jonson re- psi pq t cetronto dos Ferros. asa 
: B | merinos, gorgorões, mousselinas de Jã e nlpacas carvão, pará, terreiros; quo, vende, por preço)! nobre ds ee Pass ip 
Novo confeito. peitosal.a). ..) pretas, assim dresses e brincos d hoy) *Ommado 190 maes See o (800)-) bel s1sq hsiriso 
P Bk-=| pretas, nasim como adresses e brincos do. azoviche, Éua dos Inglezes n.º 4% vtec brovidadera barca; 
E AS RUSSA Troca da dela o! e para senhora e muitos qutros axtágos ua dos Inglezesn. SR Lo g st E e Juro eargo o 
4 e sua > >>> > >>> E . 

E louro coreju de Grimault e Ce, pharma- I% Preços rasoaveis (832) ondrs s& Noy ar nani, 
| : E pi v5 confia : j a Id di J ã. li dade PULVERINA DE APPERT Rd RE, sá e E) ei 086 Dr pe oa a 
Ml pelos medicos para curar as fosses, cons-" | arvão. 3 040 quali t para Pub urificar e engommar. todá & TR serei 4 É il (196): 
B! lipações, entarros, grippes, rouquidão, é de b pu pelo mi mais barato osaivel. Ê 188) « aos (818) || 

él doençás e! qurpbnias branchites, tosse | -ferreiros” | 4 nai cap :p bd) em casa do Erncito ita 

[Ri convyulsa, etc. Teem um sabor delicioso e Jal. 3 tola Bos, is sp Sto PIS ln | 

9 etimein a Vaitagom dé doiitêrem Eae 1 Vindo de New-Sastlo RS e ge emp dnd ar + = 
El principios os mais inoffensivos, e ao |ê) ENDE-SE pór preços razoáveis à hórido Superior a todas. “as: tintas O big frces > JOHNNY, eis 


| mesnio fémbpo mBis Caliianiês damãte- É 


A EN | ado, Mas ? gohirá “com brovi- 
pFia médica, et do menor doze $ EMih PRIpy 7 


Sri a 


(284) 


ntitúlâdas Violetas. - 


dos navios eai Coigodo e «Henrich»; 
UNICO DEPOSITO NA RUA DO CARMO, 48) 


“queni precisar Talle na rua do Alitáda 


ITS 


=| 1.245 com Antonio Pinto: de Bessa ou-a bor- TI NT Asia enriptusaçã prenatde | Leith be] 
E EÇA NO. To, alé ao mbiO dia, - (140) ga, à 120 réis er rg igo ER O usmelgninanthry nda ENT 
RECISA-SE de um rapaz de, a “aproxi- LOURO e branco, para(e em frascos de 40, 60, 100, 140, 200.6, 300 LAGONI-, canitio: Mag ensen) mbps) 
madamente, com alguma pré o fazendas EL PURO todas as quitáidos “dé e | quem ço r de 48000 000 réi Is. para tem em Elss year r si ago ea e | 
rancas, para servir numa bos. loja do Coimbra. Sã teihiedios de constipações, etc, etc., e bém agsim o | desconto p. C. Esta tinta egcripts. um, pouco | e k ds 


Quem pretender dirija-se 4 rua «de Cedofeita 


(830) legitimo meltádo e miéliaço e visco, 0 que 


prio ge vende no antigo e acreditado estabeled. 
ento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


CASAS NA: FOZ 


ENDEM-SE duas na Fr da Bella Vista n.º” 


+ 


Fo. Rar noruegues — 
; al ganho no 


ad. prompto para Eid carga O | 
sm com brevidade... º 


39, Porto, =. er 


RORIZ. 


Ú 
cer passado 24 horas PPRANACS leg ima |. 
mente preta, . . A) | 


Garrafas pretas. do 6 Em 
meio ao .gallão 


6 22 eU, dificar | qr ENDE-AS Múnõel Atgusto de Carvalho, em Eer 
a J 4 ais: A partendor São nad: es doi W Villá Novã de Gg de Pá 6 Tl, 88, | thenburg | ego A area ADEDRIDE 4, pise 
4 0 à-Rit as ares 0 e Idéiréiiros n.º 43, 1.º andar, no'Porto.' = “(678) | (809) O paiaçh LT A > PAENT "> Rodrigues; vai enbir"com-my nitá bisai 
JUNIO Á IGREJA DA. MISENICORDIA ) FAIR. 1 “capitão Elias R er, sa no SESC boda ad recebe passa ] ar 
ale o eau pr sitio a e ti- OQ to Pando EMI fReADOR: DO SANGUE ra De PR , ira us PET do E tg Te Ra Pe 
as aivi eepa- Fr A, es - cm k .. 4 
isola do 08) || LEGINMA o o ÃO op RR DEURA. neo iria Cara ane a 


RECISA-SE de uma pessoa que póssa diepor SALSAPARRILHA “SALSA que ja pelo dio Ga 7 dedo “e au 


delum qu-dousidisa de calasemana para fazer 


Amistérdam 


pr respondencia em francez o ingloz. Recebems “Do Bristol De Bristol =: Snhirá com brevidade'a escuna | PRIMEIhO ju NA ud pio dr om 
de, propostil.no largo. dogLeoap prt. os us (BRO) E RO BIN IS hollandeza =CAROLANA= -Gnpitio|| oo m Ee 
EUCALTETUS GLOBULUS . -|sses eat & KEMP Edy SNRSDANMANCE «emp | Site Consignatarios Eduardo ice. | AIR LurEa 0.1 mia leia E Hi a 
ug Pi ARS Aa ua WW.XORK ra VMA OM cia OD PN, JD Pa ia ls el é co Faso, Silva, Ajuda tem lugar po carga d bh dat gelo, * 
HAN, % IRADA DO VASO, 100 NES um EE anéis cfficaz e infallivel contra io Mauri tra natós enfermidades syphinticas, vg 
ita as as rd dervonts, do fado; febres Inter; jo reduoção poa Peter? ar eta 
amentó podem estar' seguras que” ellé não contém cal. o! 120. e Bis4ç809) « 


> Nos Davios da cárreira; drbsediha 
dos 


dica de mercurio. 


mn ED ANG A dep pessoas que fizerem uso d'este m 20 | 

ne | Imenor particula mineral, de mercurio ou ki qualquer outra substancia prejudicial á: sande, usada ha DO dl a 

ANOEL José: das Costa Lobo, ex- cáixeiro;: e | medicina. E' perfeitamente simples e Ê de ger: applicado, sem perigo algum, 'a qualquer pessoa. e o 
| 


| 9: 


teiros do finado anr, Mandel maior seja“o'seu éstado de debilidade, bem como ás mais tenras crennças. 
um. dos tegtamente squ 00: o-particu- E Acha se 4 venda em todas as prileipits! ias:' Deposito geral vem Lisboa, em casa do 
(887) | Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. 


Guslberto Soares, mudou'o seu escriptori 


lar para & rua das Taypas n.º 5, 1.º dar (108) * Porto. 


